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N.º 178 

CAf~BIO DO BRAZIL 
A frouxidão do cambio do Brazil, 

qne continua a manter-se a pouGo 
mais dé 9, sem Lendencias p ira s11-
b1 r, rl pertoo-nos hoje a ideia de 
S·•bre e! le fdllarmos aos nossos !oi· 
tores. 

O cambio do Brazil exerce uma 
decidida influencia sobre o estado 
economico de Portugal e por este 
motivo a todos interessa o conheci
mento do machinismo cambial. 

Como se sabe na ~raulle repn
blica dos Estados · U iidos do Brazil. 
não existe a circulação do ouro e da 
prata, que são substituidos pelo pa
pel moeda inconvertivel. 

No principio d'este seculo, quan
do D. João VI fugiu cobardemente 
para o Brazil, existiam ali duas moe
das de ouro, uma portugueza outra 
colonial. A moeda de prat:i era rara 
e importava-se do Pero, com a for· 
ma tle piaslras, varian1lo o seu va
lor entre 750 e 800 réis. 

Vendo-se D. João VI envolvido 
na ruiuosa campanha da guerra cis
platina e encontrando-se sem recur
sos, lembrou-se de repassar as pias
tras no balancé da casa da moeda, 
dando-lhe um valor NOMINAL de 960 
rei., OU tl'tl PATACAS. Quarenta mi 
_htl s 1 pi1stras füram passadas no 
ualanré, au ferindo o governo um lu· 
cro de 20 p. c., ain da que com grande 
ílelnmeoto da pro~ per1dade do paiz. 
Como era de suppor, o ouro, eo-
ootranrio-se em concorreocia com 

uma moeda de pr:ita cujo valor era 
fdlso, desippareceu rapidamente, 
sendo o guverntl fo rçaílo a recorrer 
ao BJoco do Brazi1, fundado em 
1808, que foi uma verdadaira cala
mid~de para o paiz . E~te b.anco, de 
que o proprio governo foi accionista, 
tem o privilegio de emilllr notas 
reembolsaveis em e~p ecies. 

As notas do Bant:o do Brazil fo. 
ram em principio mui to [HHnradas 
e valorirndas, e tão bom foi o aco
lhimento que o publico lhe fez que 
o Banco emittiu notas no valor dez 

E , 111'1 

Excelsa rainha do aoiverso, i
deia sauta, luz Jo céo. luz deal
bante, illu111ioura aa aima, estrella 
fu 1~ urantr ; it r ~ dPção de sol, mana o· 
HI dtt bo 1.iaJe, fonte de prazer, 

n1 cta1 du ~ 1 ss11no do coração, balsa
mo du t oca rcerado, allivio do op
prin11do! 

Tu inspiras pensamentos magna· 
nimos; fórmas homens heroicos, al
mas de que o mundu não é digno. 

To beneficias os povos e engrnn
deces as nações. 

A Lua luz radiantissima illumi
na o universo; porém, se vivemos 
na treva, que melho:- fazer do que 
coroar-te, cingir·te a coroa esplen· 
dorosa que te disputam? 

Disse D. Antonio da Costa: 

* «Liberdade! a natureza toda é 
um espelho onde a tua grandeza se 
reflecte. 

Livres vem as aves todas as ma
nhãs cao;ar o hymoo da creação ao 
Jev,intar-se o astro que illuuuna a 
terra. 

vezes superior ao valor do seu capi· 
tal real, fazendo ao mesmo tempo 
enormes empreslimos ao governo 
que o cobria com a sua protecção. 

R.1pidamente o papel se tornou 
Ião abundanla que o seu valor, não 
só baixou, como os seus possoidores 
correram a trocai-o por especies. O 
Banco, porém, Liuha emprestado a 
sua reserva metallica ao governo, 
sendo forçado a suspender paga
mentos. 

pois. de dois elementos. represen- cas1ao da abolição completa da es
tando um a depreciação do papel moe- cravatura, subir a 27 114· e ele var. 
da, e o outro, as variações do va- se até março de 1889 a 28 ·118. 
lor da moeda brazdeira, tomado in· A baixa de cambio favorece o 
triosecameole, sobre as praças es- commercio d'exportação que paga 
traogeiras, segundo as flnctuações em papel depreciado merc~dorias 
do commercio. qne vende por ouro na Europa; mas 

O papel moeda brazileiro, em 1 é funesto ao comrnercio d'importa
vista de circumstancias excepcionaes ção, aos consnrr:midores que veem 
tem algumas vezes passado o PAR, ene~rec~r loJo:; o~ artigos de pro· 
qner dizer:-lem valido mais do vemen?'ª estrange''.ª· e. ao governo 
que o ouro, e n'estas occasiõ t?s este que ve o seu credito rnrnado e qne 
apparece em grande abundaucia na tem de art:ar com pesados sacnfi
circulação. cios para o pagamento da divida ex

terna e compra de material de guer-

Reconhecida a divida pelo go
verno, em l8i9, o Banco continuou 
a fazer emissões, mas o sen papel 
Sl1ITreu cada vei mais depreciação. 
Por fim a camara dos deputados, a 
6 de junho de ·1829, determinou a 
liquidação do Banco, tomando o es
tado a seu cargo as notas não reem· 
bolsaveis d'este estabelecimento de 
credito. E' d'esta epocba que data 
a instituição do papel moeda uo Bra
zil. 

Diversas são as causas qne in· 
ra. fluem no cambio: a sitnação políti-

P.1ra P1Hlugal a baixa do cam
bio brazileiro representa '!Jffi grave 
prejuizo na sua vida economica, pois 
que lodos os portoguezes, que teem 
capitae .~ no Rrazil, se retraem e e
viLam de os enviar para a mãe pa
tria. 

ca do paiz, as novas emissões do 
papel moeda, os acontecimentos do 
exterior, o estado das colheitas de 
café e especialtneote :i especulação. 

No Brazil existem quatro espe· 
cies de cambios:-o cambio sobre 
In~laterra, sobre Paris, sobre Hi rn · 
burgo e sobre Lisboa. Os tres ulli· 

A depreciação da moeda brazi- mos te.em a mesma base. Eslas qna-
leira tinha sido tal, que o franco, que tro especi~s de cambio equivalcm
valia em '1815, de 150 a 160 réis, se mutu1mente ou com pequtina d1f
ch0gou a valer em 1829, 450 réis. ferença. 

Infelizmente a deploravel polili- O cambio inglez toma como ba-
ca financeira do governo f.Jrazileiro, se o va:or de mil reis em PENCE. O 
qne na actualid .1de tem um denotado valor ao PAn, quer dizer. o valor in
competidor no governo portuguez .. trinseco de mil reis calculado em on
não ficon por aqui. llecorreu em se- ro é de 27 PENCE. A' meditla que o 
guida a nova alttffação do valor da papel do B1~azil é depreciado. o cam
moeda, o que deu luga1· a nova e bio inglez desce por PENNY ou fra
violenta crise. cção de PENNY; levanta logo que o 

O regímen do papel moeda, exis- valor do papel augmenta. 
tento de facto depois da su~pensão O cambio francez, allemão e por· 
dos pagamentos do Brnco do Brazil. tuguez partem d'uma base opposta. 
foi reconhecido legalmente pela lei Tomam por ponto de partida a quan
àe 3 d'ontnbro de 1883 e o ÉTALOU tidade de réis qDe exigem os oan· 
monetario foi alterado pela lei de 8 cos em troco de 1 franco, 1 marco, 
de outobro do mesmo anno. ou mil reis de nossa moeda. 

E assim sa eoconlra definitiva- Desde 1851 qne o cambio bra-
mente consagrada a moeda fraca do - zileiro tem soffrido diversas e ca
Drazil. prichosas oscillaçõos, algumas d'el -

As notas actuaes de papel moe- las pouco faceis de explicar . • Em 
da são emittidas pelo oslado e por 185'1 chegou até 30 112, emquanto 
alguns bancos que disfructam este qne durante a guerra do Paraguay, 
previlegio. E' o valor d'eslas notas, em 1868, desceu a U e oa actuali
corn relação ao ouro, o que consti- de se encontra a 9 -114. No anno de 
toe o CAMBIO. i887 oscilou entre 21 112 e 23 112. 

O cambio brazileiro compõe-se, para logo no a1100 seguinte, por oc-

Livres percorrem as brisas a 
immensidade do espaço. Livres se 
convertem as aguas em estradas de 
amplo cornmercio. 

O homem, apparecendo na ter
ra e erguendo a fronte, (contemplou 
absorto a magestade_ do universo. 
Dos homens se formaram os povos, 
que por iostincto da alma te procu
raram como seu norte. O leu nome, 
baptisando as antigas republic2s, fa
zia-as caminhar de olhos vendados 
só pela redução da tua idéa. 

Disseram aos homens que tu e
ras a felicidade, mas que entre ti e 
tJ!les mediava o sangue, a morte, o 
impossivel, e apesar d'isto o geoe
ro humano arremessou-se para ti, 
como levado por uma corrente ma
gnetica. 

Debaixo de todas as fórrnas, de 
realeza, de republicas, de imperios, 
chamaram livre ao homem, e não 
era elle senão um escravo; mas co
mo escravo, tinha gravadQ no inti
mo da alma o instincto da sua li· 
herdade. 

Os monumentos, levantavam-n'os 
as lagrimas do opprimido. A scien
cia era escrava. a arte era escrava, 
a civilisação era escrava. Entre o 
forte e o fraco abria-se um abysmo. 

A unidade agrícola, a universidade 
gemia comprimida. 

Pediam.te os corações, e tu não 
apparecias. O homem via na exten
são dos mares, na vastidão dos de
sertos, na immensidade do firma. 
meato, a tua grandiosa imagem, até 
que um dia caiu o leu nome de uma 
palavra divina, e a humanidade, es
tremecendo ã voz do amor uni ver
sai, abriu os olhos como á luz de 
urna redempção, e ainda com alge
mas nos pulsos saudou o sol que 
se levantava. 

Aurora do novo dia, alumiavas 
a idéa noval ' 

Enche-se-me o peito de tristeza, 
ó liberdade, quando contemplo que, 
sendo tu concedida a todo o gene· 
ro humano, desenove seculos apenas 
te encarnaram n'uma parte minima 
d'esse mesmo genero humano. E' fa 
cil prova. 

Contae o numero dos homens 
que povoam o universo. Contae d'es
se immeoso numero o d'aquelles 
que são livres; dos livres mesmo 
contae aquelles que possuem liber
dades amplas, ou que estão no ca
so de as avaliar. E para isto dese
nove seculosl para isto tanto san
gue! tantas lagrimast tanta orphan-

A' ex.mn Cawa1•a 
De ha muito que os moradores 

do Becco Doce se vêm queixando da 
treva em qne immorsa aquell~ rua 
pela qual difficilmente se transita, a 
pé enxuto. em noites de inverno, 
devido á falta sensível de luz. 

Ora na esquio~ da casa do sr. 
dr. ~lanuel Vi llas Boas, existe um 
cand ieir•l, que rnllllado para a es
quina 1JJ casa que lhe fica fronteira, 
allnmiaria perfeitJmente a parte halfr· 
t ida da al ludida rua, e o largo do 
Correio e viullà proxinia. 

Portanto . pedimos á e.r..c. 01
• Ca· 

mara se digne mandar fazer a mu· 
dança do mesmo candieiro, para as
sim sanar as reclamações e queixas, 
de todo o ponto justas, e a difficul· 
Jade do tra11z1to publico. 

Ab11nilancla de pesca 

Os pescadores que ha tanto tern
pl) vinham luclando corn uma crise 
de fome verdadeiramente deplura
vel e desoladora, chegando ao ex
tremo recurso de empenharem par
le dos apparelhos que constituem 
o seu ganha-pão, para não morre-

dade! Sim! a humanidade tem cami
nhado em relação ao que foi, mas 
está ainda barbara em relação ao 
que deve ser. Porque te has demo· 
rado tanto liberdade universal? E' 
que de um lado tens tido a oppressão 
e o egoismo, do outro a debilidade 
e a ignorancia. 

O' martyr! como tens padecido e 
como tens luetado! A historia da tua 
vida social é a historia das tuas pe
nas, e ta mbem a historia do teu 
lriumpho. 

Prmcipiaracn injuriando-te, co· 
roando-ta de escarneo, crucificando
te. O teu sangue regou a semente 
productiva de que brotou a arvore 
que havia de cobrir o mundo. De· 
pois inventaram para os que procla
mavam tua palavra os tratos e a 
merte, e dos tratos e da morte sas
ceram fructos proveilcsos. 

Correram os annos e os seculos. 
Encerram·te em carceres; e tu, des
pedaçando os ferrolhos, fugias como 
por encanto aos teus perseguidores.-

Arremessaram-te às fogueiras, e 
tu, deixando purificado nas cham
mas o que era da terra, escapavas
te invisível do ondeado de cada laba
reda, e vinhas reanimar com o teu 
espirito as gerações que se queriam 

rem miseravelmente à mingua, fi
zeram nos dias em que o tempo e 
o mar permiltiram um~ abundan
te colheih de peix (l cliverso. valor 
approximado de 2ooaooo reis. 

Porqne n'esta villa e proximida
des não fosse possível consumir-se 
a pescaria, e os regatões atlluissem 
em abundaocia ao mercado, reafi
ram e8tes ircportaoles compras de 
peixe RATA, conduzmdo-o em carro
ças e mnares para a Povoa do Var
zim onde a pescaria tem escassea
do sensivelmente. 

Como de presumir, esta abun
dancia de peixe animou sobrema
neira os pescadores á continuação 
persistente dos seus trabalhos, ten
do ido ao màr durante dias se~oi
dos. 

Na ultima quinta feira fizeracn 
duas lanchas uma colheita muito rll
gular, colhoita que decerto os con· 
linturá influindo nas laboriosas li· 
des. O:itras embarcações tem os ap
parelhos no mar, estando snas tri· 
pulações à espera qne o salso ele
nrnnto e o tempo, que de novo se 
apresentaram de má catadura, lhes 
~voreça a sua busca. 

Alegra-nos sobremodo fazer men
ção dos oplimos resultados colhidos 
pvr uma classe tantas vezes ferida 
pela a1lversid~de, mas nem por is· 
so socorrida qnaodo de soccurro ca
nce. 

Oxalá este pcriodo de boa sor
te se prolongue para bem d'essa 
pobre gente, e gorem as !previsões 
Jo celebro saragoçaoo Noherlesoom. 

Ponte sobre o Cavado 
Conti11i11 votada ao despreso o 

mais importante melhoramento do 
nosso concelho. 

O sr. director das obras publi
cas n'este districto não atlendeu ás 
no~sas reclamações e li_gou pouca 
importallcia ao orçamento das obras 
a fazer, dado pelo sr. Manoel de 
Mattos de Faria l3arbos2, seu digno 
subordinado. 
, E a ponte em dias chuvosos con-

reunir comtigo. 
Levant<1ram-te patíbulos, mas as 

lagrimas da viuvez e o desamparo 
da orpbandade subiam ao céo pedin· 
do justiça nos proprips instantes em 
que as cabeças dos martyres da 
grande ideia rolaram aos pés dos 
carrascos. 

Como vissem que não bastava 
tudo isto, até inventaram o exilio. 
Desterram-te para os desertos in
hospitos, para os presidios de assas
sinos, e tu, liberdade, embora ma· 
nietada, ias iniciar com o teu !!ôpro 
as regiões desconhecidas. Esqueçiam
se de que para onde ias levavas a 
lua idéa, e, suppoodo que os povos 
d'onde te expulsavam te perdiam, 
não se lembravam de que os ,povos 
para onde eras arremessada te ga
nhavam! 

Finalmente, assim como, se ao 
oceceano chegasse a hora de sair 
d() seu leito, seriam impotentes to
das as barreiras que lhe pozessem, 
do mesmo modo a tua idea rompia 
todos os diqoes do martyrio, da pri· 
são, do fogo, do algoz, do exilio, pa· 
ra em jorros se precipitar de si 
propria. 

(Continúa) 
8. V, 
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o Povo ESPOZF,NDF,NSR 

tinea impedindo que se transite li CAMARA MUl\!Ji:CIPAL 

d Sessão ordina ria Je ;JO dtJ No· 
Eleição municipal o esper:ivam. S. ex.ª desembarcou 

ProcPde u-se dom1 111rn . em todas hastante melancolico. e na verda ,Je 
a-s assembl eias d'este c1;n ce lho, à VO· não era para menos, pois que de
lação dos cidadãos apresentados pe- . via recordar-se hem qne. no logar 
lo partido reg enerador em dnas lis· oncle desembarcou, se o fiz Asse no 
tas difierenles, uma do grupo i1fo tempo da revolnção on mesmo de
snr. dr. Vasquinho e nutra do rev.mº poii, seria horrivelmente as~assina
snr. padre Giesteira, reitor das Ma- do pAla gente da terrivel legalidade. 
rinhas. ' ~~ O sr. presider,le da Republica 

horpens importantes do anliao r1wi-
" " vremente, submersa em agua, ell:l · 

vemhro de 1895. riorando-se; pela f;ilta de uma re· 
0

. . . . 

pHação comesinba, insignificante-a . t 1ewle.nle, V1 ann a, vereadores 
absrtura de nns escoadouros! Patusco. L11na e .sanlns, bPm como 

Em nome dos povos d'esle coo- preseote o admm1str ador do conce· 
celho, redimos mais mna vez pro- lho. 
\'itlencias ao sr. directur das 0 • Aberta a sessão. foi lid a o ap-

men. Entretanto é minha opinião 
que, com o apparecirn eolo de no· 
vos orglíos da imprensa e do part i· 
do monarchista, a Republica ha de 
forçosamente consolidar-se no Bra
zil. 

Lras publicas. provada a acta, em mi nnta, tia ses· 
E a propo~ito: 08 srs. canlonei· são aulerior, seodo apresentada a 

ros removem d'ali as terras da lim· correspoodencia que leve o destioo 
peza que fazem, quando deviam fi. seguinte: 

A lista do snr. padre Giesteira pralicon ha dias mais um acto de 
teve 15 votos de maioria na assem- verrlad ~ iro patriota. 
bl.eia da villa. vencPnd0 ·~ lisla do Por 1lPcrnto dictatorial de 12 de 

E' o que to1los devem es1i n11 r 
tanto n::icionaes como estrangeiros.' 

-O que não tem molbora cl r) e 
o cambio. 

car no leito da ponte em beneficio Officios: 
Um da Commissão Districtal n.0 

sns. dr. V2squinho por 288 1otos. abril de •1892. dois lentes calhe-
0 acto .correu pacificameete. sem dralicos foram iliminados d'qu~lles 

alleraçla da ordem. sernlo por isso logares. O snr. Presidente entendeu 
inutil a força de 32 praças d'infan- qn e, desde qne bnia amnistia em 
teria '18, requisitada pela auctorida- t892 . qão podia prevalecer mais 
de. esse decreto, e mesmo porque elle 

Cada vez peior, e sem sab er 
ningn6rn a que allribuir esta ba ixa. 

da mesma. 
Providencias, sr. director. 

Vapor «Liberal» 

Um marido original 

. Esperava-se qne foita a paz no 
Rio Grande e passada a amnistia. 
tudo melhorasse. mas por emqnrnto 
nada d'isso se vê n ~m para lá cami· 
oba. Do Porto. a cuja praça pertence, 

sahiu na terça-feira com destino a 
este porto o vapor de reboque •Li· 
beral•, afim de conduzir para o Dou· 
ro o antigo casco da escuna ·~fari a • 
da praça de Vianna, mas adquirida 
pelo sr. Antonio José d'Almeida, 
de Villa Nova de Gaia. 

O «Liberal», que havia sabido 
d'aquelle porto ás 9 horas da ma
nhã, chegou á nossa costa · às ·I t, 
viodo á bocca da barra dar um ca
bo ás catraias da corporação de pi
lotos afim de o passarem ao alludido 
casco, que jà para ali havia sido 
couduzido pelas mesmas. 

279. datado de '14 do corrente, eo
. vbndo por copia a i11form ação do 
snr. Director das obras publicas da
das no prnjecto das obras a fazer 
no caminho da Praça, freguesia das 
Marinhas, d'estc concelho, afim de 
que O mesmo seja elaborado na COíl· 

formiil arle cçim a referida informação: 
inieirada. Outro do administrador 
d'esle concelho n.º 51 datado de 22 
do corrente, pedindo para se lhe de· 
clarar se a casa que tem de servir 
para habiL1ção de exercicios e3cola· 
res do professor de Fonte-Bô3, lem 

Diz um collega d'Agueda, o• Re· 
formador», qne um cocheiro resi
dente n'aquella villa vendeu a mo· 
lher por seis lil.Jras. auclorisandn-a 
a que segui8se para o Brazil com o 
amante. 

era em tndo inconstitucional, pois 
que o ex-vice·presidente ria Repu
blica jà fJllecirlo, sb podia limitar. 
se a desterrar ou processar. A' vis
l8 d'isso revogou . com est1•s consi· 
derandos, tomando conta em segni
cla aquelles snrs. dos seus lugares. 
Um d'elles er~ o snr. Seabra qne 
tomon parle muito acliva na revo
lução, embarcan11o no noite lie 5 de 
Setembro de t893 para bordo do 
couraçado ~Aquidaban• com o al
mirante rifollo. 

. Fechou hoje o cambio a 9 e 118, 
isto é. 4801'000 reis por too reis 
fortes. 

FAG. 

Da egreja da S. Fratrnisco, em 
Barcellos, foram roubadas onze toa
lhas, perloncenles aos altares do 
mesmo templo. 

Seriam f 1 e meia da manhã 
quando o casco largou a reboque do 
pequenino vapor que o devia levar 
a Leixões e d'ali para o Douro. 

Força militar 
Esteve aqn1 co domingo, reti

rando na maU.rugada sf\goinle para 
o Porto, uma força de 32 praças de 
infanteria 18, soh a commando do 
tenente snr. füptisla. 

Menmo Deus 
Amant1ã, '16, principiam a effe

cluar-se na egr1,ja ~htriz ·as nove
nas em honra do Menino Deus. 

O Ânno Christão 
Recebemos o íasciculo 44 d"es

ta excell~11te CJbra do Padre J Crbi· 
sei, qne tanta acceilação tem Lido 
do publico. Esta obra já está Ioda 
publicada, e por isso quem qo 1zer 
agnra adqui1 il-a a íasr1culos, q11e 
cuslam mo reis. pó.le receber por 
SL'mana mais rl'um e completar a O· 

Lra oo prasu do Lcm po que :he a -
prouver. 

A obra contém, como se sabe, a 
vida de todos os santos. bem como 
meditações muito apropriadas para 
todos os dias do anno. 

Assigna-se em casa do editor 
Autonio Dourado, 'u~ dos Martyres 
da Liberdade, '165-Poito. 

Nova Camara 
E' a qua segue, a lista dos ci

dadãos eleitos no ultimo domingo e 
que devem formar a futura camara 
no triennio vindouro: 

Effectivos 
Dr. José d Azevedo Vasquinho,

Marinhas. 
Manoel Antooio Moreira dos San

tos,-Apulta. 
Joaquim Fernandes Patusco Ju-

11ior,-MHinhas. 
Domingos Ribeiro Moira Lima,

Forjães. 
João José do Valle lfozendo,

Corvos. 
José Autouio Pere!ra Lima,-

1\Ja r. 
José Francisco Belinho,-Fonte

boa. 
Substitutos 

Manoel de Jesus Gonçalves Pa
trão,-Mar. 

Luiz Maciel dos Sanlos Porlella
Gaadr a. 

Manoel Antonio Agra,-Apulia, 
.Manoel Francisco Barros,-Hio 

Tinto. 
Manoel Alves Pinheiral,-Pal

meira. 
Manoel Rodrigues Vianaa,-An· 

tas. 
Henrique Fernandes Pereira,

Gemeses. 

a m1Jbdia e otensilios indispensaveis 
para o foroecirnento da referi1la es
cola; inteirada e resolvem que se lhe 
declare ignorar se ha na escola 11 

precisa mobilia escolar, no enlaoto 
se não a houver esta camara vae in
cluir no seu orçameulo a confeccio
nar para o futuro auno a verba pre
cisa prni tal fim. 

Requerimentos: 

A mulher regressou ha pouco. 
e como qnizesse vl)llar para o B a
zil e necHssitava de nova anctorisa· 
ção do marido pediu-lh'a. Elle, po
rém, exige pelo novo documento a 
quaulia de vinte mil réis, ;iµproxi· 
madameote. declarando que fn aba· 
limento ao preço da primeira ancto
risação porque á mulher .•• cahi
ram alguns dentes. 

E é pegar ou largar! ... 

Um de Maria · Pereira Gonçalves, 
de Fão, d'esle con ,·P-lho, pedindo N!CESS!DAD!S, 11 D! DH!M~M 
o te1 reno preciso para Jazigo de fa
milia 110 cemiterio paruchial d'aqnel
la fregu •;s1a paga que sr!ja a irnpnr
tancia do mesmo; acrordaram defe
rir, encarregando o fücal d'obras de 
demarcar o lerrtino preciso, dando 
entrada no cofre com a sna impor
lanci:i. Ontro de Hosa Martins dos 
Sa11los da fregu esia das Marinhas, 
pedindo Hlinhamento p.1ra se veilar 
o ·seu predio sito no l11gar de Hio de 
Moinhos coro a inLmn nção (13 Juuta 
de Parochia que diz ser de j11s1iç1 a 
prntenção da requerente; arcorda· 
ra:n deferir. encarregando o fis :; a 1 
d'obras de dar o alinhamento reque· 
rido. com assi ~ tencia do snr . verea
dor P:ilnsco. Outro da Ju 11 1a da Pa
rochia fl mais moradores da ff' rgue· 
sia de Forjães, lembrauJo o quanlo 

Quartel general em Abrau1es, tu · 
do como d'anles. 

-Para commemorar o 6. 0 anno 
da proclam~ção da Republica e o 
1.ºJe u·m governo serio e honesto, 
esperavam -se este anno importantes 
festas. Os festejos porém foram li
rnitaJissimos, e não havendo nenhom 
por ioiciati•a p1;rticnlar, a não ser 
uma revista naval de vapores mer
cantes oacionaes. 

A auctoridade administrativa in
vestiga oa descobert:i do larapio ou 
Iara pios. 

Diz-se qne serão alterat!c1s as ta
xas dos lelegrammas noticiosos. 

Faz o governo muito bem ern 
levar.ª fim tal medida, para que se 
não d1v11l~uem com tanta facilidade 
as grandes lramoias e ladroeiras •.• 

A vanle, snr. de Caneças! 

e necessano e urgento a creação de 
uma escola officj ,tJ do sexo íemeuiuo 
u'aqnella freguesia, pois que é unu 
d3S fregnesi as ma is popu losas d ·es · 
te concelho e são muitas as creanças 
que necessitam da insl.1 ucçãu; accur · 
daram tomar em coosideraçào, re
presentando ao Governo de S. Ma
~ estade n·esle sentido. Ontro Je Ma· 
noel José da Cruz, de Forjães. pe· 
d:ndo licença para a expensas suas e 
sem despeza alguma para este rnn
nicipio fazer muJauça de nrn anda
me no caminho d1,;norninat!o {.;to, 
ceJendo.se-lhe para esse fim os rna
leriaes ali existentes, é bem assim 
rebílixar o cano de uma mina que 
o suµplicante ali possuo visto uão 
ser prejudicado o publiw; accorJa
daram 4ne a Junta de Parochia in· 
forme ái:erca do requerido. Foi pre
sente o orçamento das obras a fazer
se no caminho que vae do íhrral 

A antiga cidade de aguas Ceie
nas, jaz no profundo lelhargo ela in· 
dol eucia politica que, como salellite. 
desde ha muito a acompanha e que 
infelizmente não a deixarà pois que 
é a prPgoeira cruel de seu fulnro. 
Seus filhos que beberam as doutri
nas salutares do seculo d6lzenove ac
ceilam de boa vontade as imposições 
que lhe fazem seus adversaríos, não 
se lembrando que der1tro em seus 
muros ainda teem homens de snbi· 
da probidade política e de caracter 
honrado e honesto que representa
riam condignamente o povo do mo
nicipio a qnu perlencem. Não é 
bastante qn u o cit.ladão ~ej~ illegivel, 
que saiba ler e escrever para de
se111peuhar o alto cargo ele vereador 
municipal!!! boje infelizmente tão 
rebaixado por conveniencias politi 
cas. Deviam escolher pessoas qne 
physicamenle podessem desempe
nh ar lal ca rgo e não aquelles que 
lhe apontam. 

Escolhem um PLUS MonT QUE \ IF; 

e isso é mau, porque po •le ser con
tagioso Orgulho-me sob.remaneira 
quando me si1vo das columnas d'es· 
le jorri;;I para defender a terra que 
me foi lierço a que inf,·lizrncnle dor
me a sornno solto uos margens do 
Cavado. 

Colliguem-se os fãozenses e oão 
acceiteis entidades mortas porque 
ainda lenJes força bastante para 
sustentares vossos direitos boje tão 
usurpados; mas recuaes :io primei
ro estampido da carabina e füaes 
inactivos perante esse émulo possan
te que se ri da vossa covardia. 

Qne sirva de lição para o íuLu· de Palmeira à B.1rca do Lago na im 
portancia de 22~060 reis; resolvem ro. 
mandar proceder ás referidas obras, 
visto o requereute João Frauciaco 
Pereira ler oílerecido para ellas a 
melada da quantia orçada e que de

-Acham-se de novo entre nos 
as ex.m .. snr.•• D. C~ndida Guilher
mina de Souza Azevedo e sua filha 
D. Benilda. 

pois das obras concluidas e compe· 
lentemenle examinadas pelo Fiscal 
d'obras com assistencia do vereador 
Patusco Junior, se satisfaça a outra 
metade por conta d'esta camara. l"o-

-Vimos aqui hontem o ex.mo 
sor. dr. Quirino. Cunha digno sub
delegado n'esse julgado. 

•• * 

ram lambem presentes os cadernos 
das assemblêas primarias n.º' 1, 2 RIO DE JANEIRO. 2ã OE NOVEilBRO 
e 3, enviados p~los respectivos pre
sidentes, e que a presideocia decla· 
rou lei-os mandado archivar. Em se
guida pela presidencia foi aprPseota
do o projecto do orçamento geral pa
ra o futuro anno de 1896; a camara 
resolveu adiar a discussão do mesmo. 
E por nada mais haver que delibe
rar se encerrou a presente sessão. 

--~---

Chegou nos principias d'esle 
mez de Monlevideo o almirante Cus
todio José de Mello. 

Em sua companhia vieram lam
bem muitos dos seus companheiros 
de infortuaio, ou de ventura talvez ... 

Ao desembarcar no largo do Pa
ço s. ex.ª foi muito cumprimentado 
por ~raode numero de amigos que 

Humin:iram-~e todas as repar~ 
Lições publicas, e o Lugo da Lapa, 
oatle se inaugurou uma Exposição 
lndoslrial. 

Para se inaugurar essa Exposi
ção, como era natural, foi conddado 
o snr. Presidente Ja Republica e 
todo o minislerio que comparece
ram n'aqoelle logar ãs sete horas 
da noite. Em seguida o snr. Presi· 
dento ela HepuLlica foi assistir ao 
espectaculo de gala no thP.atro Ly
rico. represeutando-se a e Giocun
dai. 

No dia 15 honre no Campo da 
S. Christoviio forrnalura dc1 tropas , 
ás qnaes passou revista o sr. Pre
sidente da Republica, acompanhado 
pelo snr. ministro <la guerra. 

No dia ·16 lrnnve a revista na
val, sahindo barra fóra, dhtante da 
ci<lade urnas quatro leguas. 20 va
pores mercantes. O snr. Presi lenle 
tia RPpuhlica compareceu lambem 
n'aquella festa, embarcando do arse
nal de marinh;i no hiale «Silva Jar
dim», ex galeota imperial, d'onde 
passou revista ás duas divisõos. 
sendo n'e11sa occasião de bordo dos 
vapores muito saudado. 

Emqnan10 os vapores sahiam, 
s. ex • passou t~mbem revista aos 
navios da llsq1ridra, passando-se de
pois para bord1i do couraçado «Ri· 
achuelo», recenlemenle chegado da 
Europa. 

A bordo d'aquelltJ couraça1lo a
guardou o sr. Presidente da Repu
blica a chegada das clnas divisões 
de vapores, sondo novamente acla . 
ma do. 

O snr. prnsidfnle da Republica 
deve estar bastante s;iptisfeito pe
las provas de consideração qoe re
cebeu d·i seus concida rlãos. 

-AppJreceu no Jia i5 um no
vo jornal. monarchista declarado, in
titulado «Ü 13razil». O programma 
do novo joroal deve ter agradaJo 
?os que seguem aqu~llas ideias po
lilicas. 

Traz lambem um artigo decla
rando-se contra os oactivistas bra
zileiros e muito a favor dos porto· 
guezes, mas é para desconfiar tan
tos elogios de brazileiros •.• 

Foi distribuido no dia t5, na 
capital de S. Paulo, um manifesto 
mooarchista, assignado por vultos 
eminentes do antigo regimen. 

A imprensa d'esta capital, diz, a 
respeito do movimento monarchista, 
que não é um movimento de propa
ganda verdadeiramente real, pois 
que não estão o'elle filiados muitos 

Que parlapatão! 
Em Gandra, aideia proxima d'

esta villa, nm parlapatão qua lquer 
que nada faz ao caso nem merece 
menção, ficou ha dias muito admi
rado de ver em cima de uma oli
veira .•. o que julg1 o leitor que 
foi qne o hominho viu? Algum m0l-
1ô? algum gavião ou pardal? Não 
senhor. 

O homioho \'ÍU o dono na apa
nh~ tia azeitona em cima da o\i~ e1 ra 
que deita para orn caminho, e mui
to á sucapa tomou testemunhas do 
DEr 1cro, indo·se para casa a impár 
de imporlancia. 

P.iis sendo um HOME OCTERI· 
DADIL •• 

Qne grandissimo amo, que qai
dam a pedir manda1lo de despej-1! ... 

Mas o pandego não se satisfez 
com o feilo e alfüon editaes nos lu
gares publicas prohibindo a apanha 
da azeilon.a pelos caminb 1Js e coa .. 
gostas da rfita. dando ao démo os 
que se riram da asneira e da sua 
arrogancia de alarve chapado. 

O pão do Senhor sempre fJZ me
drar cada uml .•• 

BRAZIL 

CARTAS FLUHINE~SES 
22 de Novembro 95. 

Esti.veram explendidas as fostas 
realisadas no Rio de Janeiro para 
comrnemorar o di1 15 Je Novembro, 
dia da proclamação da republica bra
zileira . . 

Mas com mais enthusiasmo se 
realisariam em lodos os estados se 
Deodoro, 1lepois de se ter invest ido 
d() cargo de presidente da mesm~. 
fizesse eleição de um governo civ il. 

Se não fosse a espada quem des
se principio ao governo da repnb li· 
ca do Brazil, o estado financeiro se
ria outro, estes milhares de contos 
de reis que serviram para encher 
os bolsos dos especuladores seriam 
hoj~ empregados no commercio e na 
lavoura. 

O que se vê depois de seis an
nos de republica? unicameote o Bra
úl desrespeitado pelos paizes eslr -l o· 
geiros, os francezes querenJu ap 1-

derar·se do terrilorio brazileiro A-
mapá .•• 

Os inglezes apossam-se escanda· 
losamente da ilha da Trin ·1ade. 

Vê-se o paiz ameaçauo da anar· 
chia pelos jacobinos, mas no meio 
d'este descalabro tenho confüoça nu 

M . : ~· ~'· t . .' , ._ . ::. .... . ; . 
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i:nr. Pr udenle Moraes. pois se aca
l•H rom ô cama1~ dos deputados. a 
r 11sar}c1ra de toc! os os terrores 

• d este p~iz, podera levar :i po1 to de 
~alvamento a nau republicana. 

* No dia 15. á 8 horas e meia da 
manhã. o snr. premlente cla republi· 
capa "ava revi-ta á' tr.opas no cam-
1'º de . Chi ·tovão, ret1raodo-se logo 
para o palacio do governo e acompd· 
nhandu sempre o carro de S. Ex.ª 
~ rande massa de povo ~ue ~ accla· 
rnava, assim como era v1ctor1ado pe· 
la s ruas por onde pas&ava. 

Foi imponente a recepção no pa
lacio da pre~;idancia, tendo o snr. 
Prudente de Moraes e ministros si· 
do cumprimentados successivameme 
pelo corpo diplomatico e consular. 

• 
* "' No mesmo dia ás 7 horas e meia 

da noite inaugurou-se a grande ex· 
posição industrial conforme estava 
designada. 

A'quella hora chegou o snr. pra· 
zirle11te da repuCllica acompanhado. d.e 
todo o sea mioisterio. sua casa civil 
e militar. sendo recebidos pelo snr. 
vice-prezidenle da republica, prez1-
deote ela expozição e todos os seus 
companheiros. 

A' entrada do edificio estava uma 
handa militar que tocou o hyuino 
nacional ã eotrada de S. Ex., seodo 
levaulados n·essa occazião delirantes 
applausos da grande massa de povo 
que Stl achava em frenLe ã grande 
exposição. 

Em seguida, o snr. presidente 
da republica 11iri~1u·se ao SJlão cen
tral aonde se aclla'a o snr. Manoel 
Viclorino Pereira, presidenie da ex
pozição, qne leu um longo discurso 
com relação ao aclo concluindo por 
peclir ao snr. Prudente de Moraes 
para declarar aberta a exposição. S. 
Ex. em breves palaHas wauifestou 
o stu contentamento por concluir o 
primeiro aooiversario de seu gover-
110, bavcndo paz em Lodo Brazil e co. 
meçaudo pe1a festa do trabalho. 

• 
• • 

No dia 'I 6 realisou-se granda 
revista nav<!I. 

O commandante em chefa era o 
sur. CapitãO·leneueole Jo:ié Carlos 
de Carvalho. 

Foi muito concorrida Lendo 
mais de duseolas erubarc~ções que 
tawbem sabiram barra fora. levando 
cu1 iosos que foram assistir ás gran· 
des evoluções navaes. 

Nos cafs 'e nos pontos colmi
naotes d'aquella capital era grande 
a agglomeração de povo. 

BrilhJnte era o eff•J ilo d'aquella 
bahia; á noite as illuminações coo
tiuuararn, sobresahindo-se os pode
rosos olopbotes da esquadra brazi
leira. 

A rua do Ouvidor, a mais im· 
portante d'aqaella capital, não foi il· 
laminada. 

Teve pois, este aono, no Rio de 
Jeneiro, o anniversario da republica, 
uma brilhante commemoração. 

• 
• * 

Na cidade de Campos o dia t5 
de Novembro íoi festejado pelos ja
cobinos que, percorrendo as ruas 
d'aqoella cidade, davam MOllRAS aos 
porlugnezes. 

Esta infame gente, que com as 
suas ideas só faiem a deshoora do 
Brazil, n'aqoella cidade chegaram a
tacar algumas casas commerciaes 
e até tentaram contra a vida de al
gons cidadãos portoguezes. 

O que causou muita iudignação 
foi a policia ficar immovel diante de 
tantos escandalos. 

J. M. 
~ 

Illumlaação publica 
. Foi no peuull1mo sabbado adjn· 

d1cado, em arrematação nos paços 
do concelho, ao sr. Antonio .Martins, 
o ío1 necimento do petroleo para a 
illumioação publica da villa durante 
o anno vindouro de t 896. 

A proposito, con 1 ém lembrar á 

I 
J 

O PO\TO ESPOZENDENSE 

exc.m• Gamara que tem side pé ·si
ma dnrante o corrente anno a illu
mioação, e qne é precisl) qne nc an
no proximo não fique la çad1 ao a· 
baodonu, como :ité aqui, a fi . c~lisa
ção cuidadosa d'1•ste melhoramento, 
para que o cootrilrninte paga e 1lc 
<"11j11s l.lencficios é tão mal rctnlrni. 
do. 

Qne as condições est1pula1las no 
contradn sejam rigorosamenle curn· 
pridas, é a que a exc."'ª Camara de
ve allentler com lodo o escrnpnlo e 
sem conLemplações por ningu1Hu, que 
as nã6 deve ler, a bem dos seus 
munícipes. 

-+~~·.-
.& banhos 

Na praia da F1g111Jira da Foz ain
da se armam algumas barracas de 
banhistas. 

Parece incrivel que haja crea
toras que na quadra qne atraves
samos, mergolhl)m o corpn nas ondds 
espumantes do salso elemento! 

Brrr ... 
~ 

Tem obtido algum allivio da 
doeoç1 que o accom ruell -< n, o nosso 
amigo sr. José Aolonio dos Reis. 

Appelecemos-lhe, sinceramente, 
rapidas e COOlplelas melhoras. 

O tempo 
Voltaram de uovo o temporal e 

as chuvas. 
Por tal moti'o estão interrom

pidos desde quinta -reira os trabalhos 
da pesca na nossa costa. 

Movimento maritimo 
Eolradas 

t-Hiato cBoa H'lra•, mestre 
Valia, procedentti de Villa Heal, por 
Sines e Vianoa; carga cortiça, tremo
ço, figo e outros generos. 

'10-vapor de reboque 'Libe
ra la, do Porto, vasio. 

Sabidas 
tO-vapor de reboque« Liheralt, 

para o Porlo. 
e-casco da escuna «Maria. pa

ra Leixõas, vasio. 

Falleclmeuto 
Em Fão fallecea quarta feira. jà 

em avançada idade, a sogra do e t1-
mavel capitalista sr. Joaquim Go
mes Vinhas e avó materna do nossr.l 
so amigo o solicito correspondenle 
nas Necessidades sr. Cantlido Go
mes Vinhas, a quem. por lão infaus
to acontec1meoto, endereçacn•Js a ex
pressão do nosso pesar. 

Os funeraes tiveram lugar ante~ 
de honlem perante notavel concor· 
rencia de pessoas d'aqnella freguesia 
e proximidades. 

Exoneração 
Do lugar d'admiuistrador substi 

luto d'este concelho foi exCloerado, 
a seu pedido, o nosso distiocto ami
go e conceituado clinico sr. dr. Jo· 
sé de Azevedo Vasquinbo, lugar que 
desde fevereiro do corrente vinha 
exercendo, e em cujo exerc1cio mais 
uma vez comprovou a bondade de 
seu caracter, a excellencia de sua 
bem formada alma e o seu perfeito 
cavalheirismo. 

Sentimos deveras a resolução 
do sr. dr. Vasquinho, muito e111ho
ra justificada pelo seu novo lugJC 
na cadeira presidencial do senado, 
para que ultimamente eleito. 

Parabeus 
Enviamol-os, muito cordeaes, ao 

bemquisto e respeitavel capitalista 
sr. Joaquim José da Silva, pela sna 
nomeação para o lugar d'administra· 
dor d'este concelho. 

-···-
Está exercendo as fancções de 

Admrnistrador do concelho, em vir· 
tude da vaga deixada pelo sr . . dr. 
José d'Azevedo Vasquioho, o muito 
digno presidente do munic1pio sr. 
Ma11Gel Rodrigaes Vianna. 

-~-

o. artigo editorial. ela nossa fol.h:1 •ma birycleta modernn, «Cle
de ho1e, pe1te11cti ao 1mportanl0 dia- ment» em bom uso falle 
rio da capital «O Debate•. M• l J · ' p 

dições, na «livraria .1\f1•sriui1a Pimentel 
67, rua de D. Pedro, 69-Porto.~ ' 

Pedimos véuia pela tran$cripçã11. com anoe oaqmm e-
reira, em Fonte Bôa. 

«MissaPs, Breviarios, Diurno~. Ri~ 
tuaes, etc.» Edi\ões 110\'issimas. rm to· 
dos os form,1tos e com cltflerllnlf's enca
denia<;ôe~. magoificos caraeteres, bom pa
!Jtll, hellas gravuras etc; encontralll·Se 
'"'mpru ll

0 PSt1 r:.sa C('nlcnarllo d~ cxem· 
plarus d'P->lcls livrn~. 

---.iiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiío" ______________________ . __ ___ 

-VARIEDADES 

{Canção popula1' allemã} 

Eram d'uma vez Ires mo~os, 

E todos tres ca vallAiros, 
Que foram aprisionados 
E levados prisioneiros. 

Ao passar a íonte. viram 
Moça que chorava a sós ... 
-~'ormosa moça não chores: 
Vae-te, vae-te e ora por nós! 

-Vou-me, \'o o-me ... que não vale 
O meu choro, o derradeiro, 
Se vó~ me deixaes, e ides 
Para pah estrangeiro ... 

Elles íoram-se, e a mocinha 
Pensativa, e desolada, 
Foi-se d'i Ili a Strasborgo, 
Po las peJras da ca Içada ... 

Pelas pedras duras, duras, 
A foril-a a cada instante ... 
Até chegar a S1raob11rgo, 
A fallar ao commaoda111e. 

-Bons dias meu bom senhor, 
Meu bom Sllnhorl desolada, 
ff3 tres dias que caminho 
Pelas pedra3 da calçada ... 

Para pedir-vos, senhor, 
Meu bom senhor commandante; 
Pordâo para os cavalleiros, 
Qne um d'elles é meu amanlel 

-Minha dôce rapariga, 
Não posso e1.1 pordoar: 
Pl:lrdoar ;,ó Oeos o póde, 
No CtlU onde vão entrar ... 

E a pobre sempre m:1is triste, 
M.is triste e mais desolada, 
Foi-se d'alli á prisão 
Pelas p~dras da calçada ... 

-Dons dias, bons prisioneiros! 
Ficae na vossa prisão! 
Que m'o disse o commandante: 
-Sô no ceu tereis perdão! 

E tirando do avental. 
Uma oomisa bordada: 
Bordada por suas mãos 
De menina, e desposada, 

Lançou-a por entre as grades, 
Dizendo ao seu hem amado: 
-Leva-a! é a tua morLalha, 
A mortalha do noivado! 

E tirando o anel do dedo: 
-Tambem comtigo deve ir, 
Para o guardares na cova, 
Até que eu t'o vá pedir. 

----- __ !!'--

AN'N'UN'CIOS 

C\RREIRA P~R! UUNDOS 
Sebastião d2 Costa Eiras i::onti

noa com a carreira d'esta villa para 
Laundos, ás 2.0 4 ... e sabbados; e 
Joaquim, vulgó Carvalhinho, ás 3." 
6. •• e domingos. Os fregueies que 
de vespera tirarem os seus bilhetes 
n'esta villa e em Fão nas casas do 
costume, terão direito ao seu dinhei· 
ro em duplicado quando haja falta 
do carro. A sahida d'e.sta 'ilia é 
às 5 e meia boras da manhã e volta 
de Laundns ás 4 horas e meia da 
tarde, tudo em harmonia com o bo
rario dos comboios. 

Espozende, 6 do Dezembro de 
1895. 

O alquilailor. 
Sebastião da Costa Efras. 

ANNUNCIO 
Quem pretender com

prar utensílios de ferreiro 
e serralheiro e tambern u-

J ulg.u.lo Municipal Je 
pozende 

ARRE~1ATAÇÃO 
(1." pl'aça) 

-2." publicação-

Es-, 

N
o dia 22 do cor
rente mez, pe
las 1 O horas da 
manhã e á por-

ta do tribunal Judicial d'
este Julgado, se tem de 
ar.rematar em hasta pu
blica a quem maior lanço 
offerecer acima do seu res
pecliv~ valor, a seguinte 
propnedadr: 

-Uma leira la vradia 
no sitio da «Seara de Ci
ma», q11e parle do norte 
e poente com Delfino de 
\liranda Sarr.pnio, do Nas
cente com o Padre Ma
noel AI ves Rosa e do sul 
com caminho, de nature-
za allodial; a valia da em 
cento e dous mil nove cen
tos e dez reis, e vae á 
praça pela mesma quan
tia. 

Esta proprieclade é 
pertencente aos herdeiros 
de Anna Ferreira Neves, 
<:la freguezia de Palmeira, 
e pai' obito da qual se 
procede a inventario or
plrnnologico por eslo jui
zo; e cuja propriedade vae 
ú praça pal'a pagamento 
de dividas passivas a que 
o mesmo casal se acha su
jeito, ficando as despezas 
da mesma por conta de 
quem a arl'ematar, assim 
como o pagamento da con
tribuição de registro; con
forme foi deliberado pelo 
conselho de familia, inte
ressa<los e meretissimo 
Curador Geral dos Or
phãos. 

« \ • udem-~r» r1n ~epa•a ·io, ou juntos 
a.is ~li~saPs, os c:1d•rn11s d11 ri•ino e Br:i
zil, 11.ispanha, Co1H1~os r· guiares e os das 
diuctlstis do Porto, Braga, etc. 

«Completo sortido de Sacras, meda-
1 has, coutas, e~tam pas. vias-sacras, li· 
vros de rnissa, etc., etc.» 

«A livraria e agencia d'assignaluras 
p11a t?dos .ºs jornaes Astrangeiros, de 
Mesrin11a P1men1el, eslabeleciila na rua 
de D. Ptidro. 67 e 69-Porto » manda 
vir do e~trangeiro no praso d~ 6 ou 7 
dias, qualriuer livro que lhe seja encom• 
meurlado e que, porventura, não tenha 
no seu estabtilecimPnto, pois t~m corres· 
ponrlencia diaria com as priocip.,es ci1la
dtls rla Europa, sendo o uuico represen· 
taote em Portugal de muitas livrarias es
trangeiras. 

Endereço sufficiPole: 
Livraria Mesquita P1mcutel-Porto. 

BIBLIOTHECA CATHOLICA. 

A 
SCIENCl~ DO CRUCIFIXO 

EH FOIUI,\. DE HEDITAÇ,(O 
dividida em duas partes 

pelo 
podre Pedro Jlaria 
da Companhia de Jesus 

wer8ijo portuguezn por 

M. FONSECA 
.t\PPROVAOO 

pelo Ex.m• e Hev.m• Snr. 
o. Amerlco. Clardenl Bispo do 

.. oa·to 
Um volume brocha1to ........ 200 rs. 

» » encadernado. . . . . . 300 » 

A venrla em todas as livrarias e no 
escrip1orio do editor Aotooio Dourado, 
rua dos Manyres da Liberdade !65-
Porto 

No prélo 

O JOYEN APOLOGISTA OA RELIGIÃO 
Hespostas as olJ~~cçõ~osdal:h :a ma1eass 

REVISTA 
de 

EDUCAÇÃO E ENSI~O 
E 

ARCHIVO DE INÉDITOS IlISTOHICOS 
Hia•cclor Pro .-l!'ea·reira Oeu11-

dndo 
CONDIÇÕES DE ASSIG 'ATUílA 
ANNO: Portugal e ilhas arlj3ceole! 

2$000 réis-Numero avulso 250 réis-
Es1rangeiro e ultramar 2~500-Brazil 
(moerla fraca) 8$000. 

Todo o co1•re11pondencla de
''e 11er dirit;ida no• ndminls· 
lrador«'8 

GUILLARO, AILLAND & C.• 
LJSHOA 

Por este meio são ci
tados todos os credores 
incertos e mais pessoas 
que se julguem com di
reito á mesma proprieda
de, para ficarem scientes 
do dito dia da praça e as- i 
sistirem á mesma, que- ~ 
rendo, afim de usarem do 'S 
seu direito, conforme o or- (IJ 

denado nos artigos 842 ~ 
e 844 do Cod igo do Pro- ~ 
cesso Civil. = 

Espozende, 30 de No- ; 
vembro de 1895. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz municipal, 

João Ignacio da Silva 
Corrêa 8.imões. 

o 
Delfina de 
pa10. 

escrivão, 
Miranda Sam-

LIVROS ESCOLARES 
Todos os compendios adoptados nos 

principaes estabelecimAntos de instrucção 
do pau, mappas geographico•, espheras, 
ele., encontram-se é venda, em boas coo-

ODEEA.TE 
Jornal republicano da ma• 

nllã 
l:\P.dijZido por devotados apostolas á causa 
popular. O DEBATE tem uma larga se
cção das províncias redigida por conhe
cidos democratas que, fóra da capi1al. 
sustentam os principios republicanos e 
os ioleresses das respectivas localidades. 

Redacção e administ1 ação em 
LISBOA 

Trnwe1111a da Ta•indade o.• 
12, 2. 0

• 

Toda a correspondencia relativa á re· 
dacção dirigida a Feio Tereon•; a 
que se refira á administração a H. Car
doso . 



O POVO ESPOZENDENS~ 

Perll'eilo desh1recta11re e pu1•iricante 
de olE"ES-para desinfectar casas e latrinas: lar11 -
bem é excellente para tirar gordura ou nodoas de rou
pa, limpar metaes, e curar feri1las. 

vende-se em todas n8 p1•inuipne8 
~ . i l)l'Ell'O 2 AO lfJJWF~',~. " - 1>ha1·macin1J e da·o~nr nlil, 1 ;: 

,,. . =- -~-=- . HEIS. "<'f ~~ <;)' 
<i('"'l R~C.\Só\# 

VERMIFUGO DE 8. L. FAHNESTOCK 
E' 0 melhor remedio contra lombrigas. O proprietario esta prornpto 

a devolver 0 dinheiro a qnalqner pes_soa a quem_o remedio não f.1ça_ o 
eífeito quando 0 doente tenha lombrigas e sogu1r exactamente as 1ns-
trucções. . 

Snl)oHetelil de glycea•ina mn1·ca <•CnsseU1>> 1nn1fo 
ga·andes, da mell101· qualidade e nmacialll a ,,ene. 

1•1·eço , 00 reis a d uzia (.1) 

PRAÇA DO TENENTE V ALADI~1 
EM FRENTE AO MERCADO 

----000----

ESTAÇÃO DE -VERAO 
----000----

F ATOS POR I:NIPORTE 
----000----

Sortido de fazendas p1u·a n est11çicío, <•lllluté no,·eau~ê», 
1u·ias 1>n1·a fatos, «mnc-fa1·1nnll», 'l'lll'ÍllOl!!I, 

pa1·dcssu8 ou llloln·eludos, etc. 
----000----

111·0· 

Fazenda!!I 11acionaen e . el8t1·a11;.;-1>it•1u1 1u·o111·ial!I p 1t r .l fntus de 
cnsncn e t1ohrecns1~ca 
---·-=000=----

Vnriados 1•11d1·ôel!I em cn8tu1·i11as 1111cionnel!I e inr:lezn"· 
CJa1!1&01•i1111s, ilnnealato 1u•1uums e es1au1piHlas , fazeud1uo ;1•0!!1· 

snl!I de hi. e nl~oth\o; to11cnl!I de mallH\, 
tecido de lii; l'l'IUHI.,. soa•tido eu• n1e1·inolil, 

cache-nez e Jencol!I; mo1·i11lil, ebila!!l, 
risc·ndott e ;;lllíoúões de <161•. 

CllA2LES, C'OBEU'l'OHES , e IUUÍICO!!I Ullh'Ol!I n1·ligol!I que õiflici~ 
1lle1·ia e1111u01e1·n1·. 

AO BAZAR CENTRAL! AO BAZAR ÇENTHA L! 

ATELIER DE ALF ..AI.ATE 
de 

V ASCO A. PINHEillO 

EDITORES-GEl .. .!Elll ~ e.' 
Rua do Marechal Saldanh.1, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHAOS 
l ll tim ,1 producção de ADOLPHE 

D,ENNERY, auctor dos applautlirlos rlra
rnas <1As duas Orpliãs,ll ctA Martyru e 
oulr<>s. 

Edição illustrada com bollos chro mos 
e gravuras. ,. 

Chromo, 10 réis-Gra vnra, tO reis 
-Folha de 8 paginas, fO 1éis. 

Sailirá em cadernetas ~Pmanaes do 
4 folhas e :1. estampa, 50 r ( s pagos no 
ado rla entrclga. 

450 q\is caria vo!ume brochado·. 
BBINDE a todos os assignantes

uma estampa a 1lJ, cores de grande forma· 
to representaurlo a vista geral do Con
vento cfo Marra. 

Rep1 oducção de photographia tirada 
exprefS 1111Pnte para este Om. 

BfüNDES a quem presrindir rla com· 
missão tim 2. 4, 5, 10, 15 e 30 assi
gnatnrai;. 

BRINDES distrihuidos a angHiadores 
rl'assi1111at 11 rns: 

G2 rntr atos a crayon, 2~ dnzias de 
~hotograplrias. '106 apparell1os comple
lns de purcfl:ina rora almoço e jantar de 
dllze pessoas, Hí grandes relogios com 
o b lendario, 70 cotlecções rle alhnns, 
com vi,tas de Purt•1gal e 39 collecções 
de estarn n 1 s. editarias por essa em preza. 

BLllNDES distribuídos a todos os 
assig11antes : 

1~:000 mappas geílgraphicos de Por
tngal, Europa, Asia, Africa, America, 
Oceania e Mundi. 

\:!8:000 grandes vi~tas (chromo), re
presentando: o Bom Jesus do ,1!onte, 
proximo ~. de Braga, a Senhora da Con
ceiçãn, a Avenida da Liberdado, a Praça 
do CommHcio, o Palacio de Cnnstal da 
Porto, o Palacio da Pena em Ciatra e o 
Praça de O. Pedro, Lisboa. 

38:000 allinns com vista de Li~boa, 
Porto. Cintra, Belem . Mrnho, e Batalha. 

V •lor total dos brindes distribui dos 
12:900~000 réis. 

Enviam-se prospectos a quem os re
r1uisitar. 

Acceita-se correspondtiute n'esta lo
calidade. 

LA Ul Tl~1A rnoDA 
!lien1n11nrio de DHHlal!I paa•a 

senhoras 
EDIÇÃO E\! HESPANHOL 

Public ~ - se todos os doniingos e con· 
tém numerosos n11id el lo s de ultim a no
vida de 'em 1n1jos, clrapeo •; ~doruos, pen· 
tyaJo~, t•tc . ; r;ivís !Rs dP mod is e ~a:õHs. 
E o nníc ·• doR d;i ' il" 'i,,,,,f' file ~e pu -
u!ica €Ili [1 1 .. Sfi:11Jlr 11 •I' l,.,r;o1G 

P1 lÇ'' 11.1 "~'ig11 .. lUJ " UÍll h1r1•Jf!1 ·: 
A11no........... . ... 3;.)iUO rers 
St)is mezos · . . . . . . . . . H>íOO ii 
Tres rneze:i. . . . . . . . . . 86:> 
Nurneroavu!so. .. .... G:J >J 

Tod u;; os p-drdos de as> i)!ll 1t11ra 1 iev~111 
ser rerios ao sr , ~lanoel Frarwsc» Mi
dàes-Hua d:i Padana n, º 3:2 . LISBOA. 

Na red ,1cç~n do «Povo E~pl>z <· oden- 1 
SCJJ inostra111-se os n. 0

• da «Ültrma Mu
rlaii. a quem deseje as,ignar, encarre
gaudo-se t;1mbem ue o mandar vir. 

HIVIUGIO EZC~l1SlTO 

A 
E 

DOENÇAS DE PEITO 

UNICA LE~ALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commend1dor da Ordem 
de Christo, Pharmaceutico forneeedor da Real Casa de Sua llagestade Fidelíssima El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, Me111bro llouorario da Sociedade Pharmaceutica Lusitana, e de outras 
sociedades stientificas e iudustriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa-' 
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomacro 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco· 
nhecido proveito nas pessoas anernicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia, 
evíde~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se_ faz n'aquellfl paiz 
ha mmtos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha t..a:anbe1n a u1esma farinha peitoral pre
parada SEM FERRO, para os casos e.an que 
elle não s~a aconselhado, 

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llnleo n1•1>rttvndo ICl$'Blm.-nre nuct<whmcfo p.-lo co9•elll• 

de suude 1mbÍlen de rortu;i;nl e IH.~ p..-rtorh• Geral 
de Uy"leu&> dn {;6rte do illo de .laoelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos hospilaes e na clinica parlict1lar dos mais dis· 
tinctos rnedicos d'esLe paiz, levou o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a approval-o (dislincção q11e lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um ver~adeiro especifico 
contra as bro,nchites, ta1tto agudas c1J1no clironicas., defluxo, tos
ses rebeldes, tosse co11vulsa e asthmatica, tlo1· do peito, escarros 
de sangue, e contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acomp3oharto de ~m impresSô com o pare
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser· 
vações dos principaes meúicos de Lisboa, rei:onhecidas pelos 
consules d9 Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
111inha assignatura 
com tinta azul. 

a 

1 

1 

J 

1 

1 

1 · 

1 

(3) 12. RUA. DO CAES, 12-1,º 

::ítJJ~~~~~Jl~~~:JJt 
N'este ateli t' r executam-se todas as obras coo cernentes a esta 

toda a elegancia e perfeição. 

ANNO CHRISTAO ,, 
C1U Ili 

Deposito geral - Plaarmacia Franco, Filhos 

Garante-se o bom acahameoto de todas as obras. 
--- ~e@e~ -

O mesmo participa ~os seus amigos e freguezes que 
zer grande redução ern preços de feitio de fato. 

Faz mais sciente 110 pnhlil'o rle fjUe se encarrega da feitura de fatos !'
111

.,. 

por importe a rrincipiar em G~OOO rs. quo em outra fjUill')uCr parto 
cust~r ia 8 on 9 mil reis. 

Esta granrle rednçfto é mrrtiva1ia por porl1ir lornecer ao fregnpz todas 
as fazendas que se desejHm, sem :lllgmento de custo, fjlle niio sHja o es- l I' 
tabelec~do nos primeiros fornecPdores d'este genero, dos lJUaes o~teve es- \

1

1'. 

se rontrato e~recial. . 
Portanto, ninguem poderá andar mal vestido, nem comprar f , : a 

ortlinaria~ por altos preços. 
Ao Atelier de Vasco l'inlieirn=l111a do Caes. 

: U ~~~:~;.~~~ B.~:~.~,~~ o:~: .. ,. \ 
nte, sem interrupção-fora de L1~hos 
ht~ 65 reis; cada n ° traz no mez duas 

abas de moldes riscados, e daas lami
os colori das, alem de variado n. 0 -de 
enitos desenhos de figurinos e folhas 
o bordados: E' uma revista util em to· 
ns as cazas familiares, e em collegios-

contra-se n'esta mesma casa assigna
nras plra obras scientificas artisticas e 

mtera1 ias servindo-se por cadernos se-
1tanaes. Ha muitas revistas semana· 
las baratíssimas taes como-el Blanco y 
iegro-La saeta- Bibliotheca Judica-La 
ran-via e muitas outras que se uão meu· 
ionão. 

Pedidos a .M. F. l\lidões-RDa da Pa
daria n.º 32-2.º. 

Lisboa 

REVISTA 
dti 

SCIENWS NATURAES E SOCIHS 
Conrliçôes de publicação 

A «REVISTA» sahirá regularmente 
quatro voze3 oor anno, em fascículos da 
48 pa~inas, 8. 0

• 

Preço da assignatura: 
Portugal 
Anno ou serie de 4 n. 0

• 1~200 rs. 
Numero avulso. . . . . . . 300 rs. 

Paizes comprtihendidos na união postal: 
Anno 8 ~-
No mero avulso . 2 >> 
Para os outros paizes que não fazem 

parte da união, acresce o porte do cor
reio. 

A corre~pondencia deve ser dirigida 
'l? «Livraria loternacional de Ernesto Char· 
àron, casa editora. LDgan, ~•cces~or
Porto. 

E:\:e1·cicios devotos pnrn todos 

01!1 d ias d o UH H o ;.:.lliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiii -------------------------····-··-~ pelo 
Pada·e .João Croiset 

da companhia de Jesus 

Approvado e rPrornmendado nor to dos os 
EA. '°º' Prelados Ponuguezes 

A obra consta de cinco volnmes dis· 
tribuida semanalmente, em fasc1culos de 
40 paginas de tex10 e em qoa1 toa duas 
columnas e seis estampas impressas se
paradamente. Preço de cada fasciculo 
mo reis, para as provincias franco de 
purte. Os assigna ntes da província paga
rão dtl cinco em cinco fascicu los, ~nv1~n
do-se pelo correio os competentes reci· 
tios. · 

As pessoas qu~ desejarem recPher 
mais que um fascículo semana!, volum e 
ou a obra completa poderão assim requi
sitai-o au editor que promptameute fará as 
remessas qoe llie forem feitas. 

Ser:í entregue um exemplar gratis a 
quem angariar :dez assignatura e se res
ponsabilise pelo seu integr~I pagameuto. 

Acceitam-se correspondentes em to
das as terras onde os não ha, dando refc· 
rencias n'esta cidade, abonando· sea com
m1ssão do costume. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
reino, em casa dos nossos est11naveis 
correspondentes, e no escriptcrio do edi
tor ANTONIO DOUHADO . rua dos Mar
tyres da Liberdade n º 165-Purto. 

Deposito em Li~boa-A(}b:NCIA UNI
VERSAL DE PUBLICAÇOES, rua dos 
Retrozeiros 75-1. 0 

REFORilA ELEITORAL 
Arrrovada por dac. de 28 de mm;o 

de 1895, sc.,,auída de um Heportorio ai· 

O ARCHEOLOGO PORTLG[ÊS 
Collecção illustrada de materiaes e 

CiaS 
phahetico. )J • • • p hl " rl J 

001 

Capi1ulos em fjUe se d1v11le a lei: u ica are o 
1 ri ) Un11t>u etb110;;1•apbico po1·t· 1 (dos eleitores), l (dos d~pnta oi-: . 

III (do recenseamento eleitoral), IV (dos gnez 
circnlos eltlitoraes, d~s assembleias pri- <•Ü Archeologo PortogDés» publicar-
mariás e dos aclo~ prPparatorios da eleí- se-ha mePsalmente. Cada mlmero snà 
ção) . V (da el~içào). VI (do apuramento), 1 sempre ou quasi sempre illustrado, e não 
VII (~o t1ibunal de ve•ificaçJio de p(lrle- conterá menos rle i6 paginas in-8. 0 , do 
res) , VIII (da junta prPparntoria, da cons- formato rl'este prospecto, podendo, íjuan· 
tilu içiio da camara doi; deputados e mo- do a affiuencia dos assumptos o exi
do de preencherª' vacaturas) , IX (di~po · gir, conter 32 paginas, sem que por isso 
sições especi~es), X (disposiçõos penaes, o preço aullmente. 
g1:1raes e traositorias). Quadro dos prasos PREÇO DA ASSIGNATURA 
para o organisaçào do recenseamento elei- (Pagamento adeantado) 
torai no corrente anno; quadros dos pra- Anuo ......•..•....••. !$500 réis. 
~os para as operações do recenseamento Semestre.............. 750 » 
eleitora l nos annos futuros; mappa dos Numero avulso...... • • . t60 » 
círculos eleitoraes, etc. Estabelecendo este modico preço, jul-

c<.'\ Reforma E lei torai» é indispensa- gamos facilitar a propaganda das scien· 
vel a todos as cidadãos, para requererem cias .archeologicas entre nót. 
a sua inscripçào no recenseamente, co- E de erer que nenhuma das pessoas 
nhecerem os direitos e obrigações 6leito- que se interessam por taes assumptos se 
raes, e bem assim a todos os magistra- recuse á pequena contribuição. 
dos judiciaes, escrivães de direito, advo- Toda a correspondencia á cérca da 
gados, funccionarios administrativos, pa- parte litteraria d'esta revista deverá ser 
rochos, sollicitadores, etc., ele. A edição dirigida a J. Leile de Vasconcellos, para 
é nitirla completa e exactamente confor- a ctBibli.itlrnca Nacional de Li;boa. 
mP. <1 uffici1d. O «Reportorioii junto e que Toda a correspondeneia respectiva a 
as outr• s edições não teem, dá-lhe gran- compras e assiguaturas devera ser diri
de valor, por<Jue r_acilita a consulta da gida. a J. A. Dias Coelho, para a alm
lei. PHEÇO iGO RElS.=Pedidos á « Bi- prensa Nacional de Lisboa.» 
bliotheca Popnlar de Legislaçào,ll rua da A' venda nas prineipaes livrarias de 
Atalaya !83, i.º-Lisboa. · Lisboa, Porto e Coimbra. 

• • .. • 


